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Quando a paisagem é vista semp·re do mesmo mirante, pode ela ser a mais maravilhosa e 
sedutora que naturalmente acaba por fatigar quem a ob~erva. ~as -se este •r-e:soliVe sa ltar a outra mar­
gem, a outro poiso, descóbre então novos ·encan tos, novos moüvos de êxtase -e de r~ouso. 

Também na vida é assim. Quando ela se nos apresenta do mesmo ângUllo, mmto eedo s~r­
gem as trevas ·e tudo é. às ve:nes ,pert.urbado. Há pois que tentar novos ârngulos para que a vtda 
ganhe novas formas de sedução e dê o gosto de vi,vê-la. . _ . 

O VaJlentim pedia. A sua vida era uma de ;:>endência constante dos outros. Hab1taçao, c_om t­
cta·, vestuário, tudo. Hoj-e, em nossa Casa, não pe j·e. Pe·lo contrário, dá o seu .l~bor ·e a s~a .ajuda. 
Oútras o a!guardam para colaborár. Outros o esper·am para lhes dar de comer, Já que o .nao podem 
fazer por si m esmos. Pois s·e antes o V·alentim era triste, se a sua vida era inútil, ho'je não. Ele 
anda sempr.e a r ir. 

IA .senhora Angelina, já de idade bem avan ç.ada, passava todo o santo dia em quarto térreo, 
de porta feohada, tentando frequentemente sal ar a janela para dar um passeio nas redonde­
zas. Era considerada demente. Nós mesmos exi.5imos certificado de saúde mental, antes da sua 
vinda. Mas afinal toda a efervescência,· que era o caso desta pobre mulher, brotava da so'lidão 
vív~da há largos anos, e qu·e espreitava, há não menos, pela vidraça da. janela. Veio par.a junt o 
dé nós. O Calvário é hoje sua morada. E a pobre mul'her ganhou nova v1da. Anda à-vontade, n.o 
à-vontade da :nossa quinta. Conv.ersa com os ou~ros. Começa já a dar a mão aos que dela preci-

. sam. A janela da sua vida dá hoje para novos h o ·iz.ontes. E só estes, por vezes, 'São capaZtes de re­
fresoar a mente de quem a tem cansada,. mas não morta nem destruída. 

;Se uma clarida de nova pode rejuvenescer uma vida, muito há a. fazer para dar vida a tan­
tas sem ela. 

1Este pequeno anormal vi.ve numa garagem apenas com a 
pais separaram-se .para ensaiarem cada qual um novo lar. Ora, 
a avó que ainda tem de · dlhar igualmente p.ela mãe. O quadro 

do «meu» moinho 
Não sei .como seria o de Daudet nem quero faz·er-J.he 

oonooNência(!). · 
Deixar ·a planície dos homens e subv a este monte atto 

onde o vent o é -o maior :falador, é só por .si um banho que 
quem dera pudesse ser suficientemen•te prolongado para 
nos desintoxicar de todos os prol>lemas que a vida tem e 
os homens c-omplicam. 

O «vício» do joJ'Inal diário é por demai·s arreigado para 
que pl'lescinda dele. Mas a .sua leituora lé ,l'Htrada como os 
sons da ci>viUzação. O silvo do comboio, o businar dos car­
ros, o 11JÍdo bem mais calmo das pedreiras, o repicar dos 
sinos chegam-n·os tão suaves que em vez da satur-ação que 
em meios urbanos nos provocam, aqui soam-mos a vozes 
naturai.s de um mundo a que afinal p·ertencemos e de q~e 
não podemos nem queremos divorciar-nos. 

A leitura das noticias lé filltrada, sim, mas não resulta 
em suav~d:ade. Pru-ecem-<11os, pelo contrário, ma•ls loucas do 
que quando a.s lemos no meio do turbilhão. As crueldades 
que os homens pel'!petram; os crimes ·endoidecidos; dissi­
dências que inventam; o ·relati;vismo do que d izem; quando 
·não é mesmo ;v:anidade o ·substantivo exacto que definiria 
as ~pal•awas que debitam. 

Soube-me a parábola a rábula que o Henrique Santa~ 
na .repetiu na «Feira>) de sábado !!)assado. E lembrei-me de 
escritos de Pai Américo recentemente relidos: «Se me dei-
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bisavó, mas esta paralisada. Os 
o menor é demasiado peso para 
destas vidas é bem sombrio. O 

peso da situação pres·ente é 
ainda maior com a i>ncerteza 

. r 
do futuro da cn ança. 

Vamos· al.wiar este peso, pe­
gando na crLança. Mas quan­
tos pesos não há ainda para 
alivia:r!? Os homens que teori­
zam soluções sociais haviam 
de viver ;primeirament·e na sua 
carne o problema a-lheio para 
acertarem melihor. Doutra for­
ma traçam medidas que não 
s-e ajustam geralmente. Cri•am 
formas-modelo mas esquec-em-

Cont . na 4. n Pág. 

Na pequenina agenda que m e veio ter às mãos, e pela 
qual me estou a guiar para programar as idas a praias e ter­
mas da zona centro neste V erão, vejo este pensamento de sabor 
profundam ente e piritual : «Bem pouco n?s é necessário para 
viver, e o mu~to possuir quase sempre tLra a paz e rouba a 
felicidade» . 

Ouço o trabaDho das muitas fábricas que a . cidade tem 
e que já a fize raJm rica e hoje dizem que está a empobrecer. 
Fala-se abertamente em crise . · 

Encontrei ali na rua um homem de cor, alto mas muito 
magro, de fato bastante sujo, as calc;:as não cobriam as botas 
nada limpas e estragadas, cara de sofrimento e . olhar vago. 

Passou no carro do lixo um rapaz novo a dLzer palavras 
pouco decentes e provocadoras, com ar sorridente de desco­
bridor aventu,reiro. 

Um grupo de pequenitos, dois deles a fumar e um a pe· 
dir cigarros aos outr.os. 

Três operários atra1;essam a rua com várias ferramentas 
ao omb ro e na JTn (tO, com a-s pect~ de quem sofrcn o pe. o brwt.o 
·do trabalho do dia .. 

A calçada que dá' para a porta do Ilospital está sempre 
com geT!Jle que sobe e •desce. . 

A grande ala do crvfé do centro está quase sempre chew. 
de freq uentado res . . 

A igreja onde entrei não tinha ninguém e Os muz•tos a_lta­
res estavam cheiinhos de flo res. Enuou o acerdote e fLcou 

· de joelhos rentinho ao sacrário . 
MZúitas lojas de comércio com portas abertas e sem f re­

gueses lá dentro. 
Passam parzinhos muito abraçados e pa,recem pou,co res­

ponsabilizados da sua jU!Verotude. 
. Rapazes nov.os dirigem palavra.s de m'ofa à ·ede de pa r-

tido político que tem içada a bandeira. 
À volta do cemitério há silêncio profundo e poucos gos· 

·tam de lá estar. 
Nas trave.ssa.s daquela rua há crianças a brincar fora de 

casa e estão descalças e pouco lim pas. Há também mu)heres 
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l\tiiE)ND.W - Tem 13 anos, é che· 
fe de wm ~upo da lenlha, e tem 
sempre todo o sew·iço em ordem. 

iltaJpaz alegre, trahailhador e bem 
dü~posto, é ..Vê-lo, mai-lo seu grupo, 
a varrer as avenidas da nossa bela 
Aldeia. 

É natural de SetÚ!ha'l. Tem cá mais 
um irmão e o outro já foi embora 
para a v.id·a que hoje em dia está 
hem difíeil. . 

Olaro está, coono 'é .de Setúbal 10 

seu cluhe prefezú:do é também o Vi­
tória de Setúha:l. 

Vende o nosso &amoso» em Aveiro 
e, ao que IJlM'e'Ce, desenrrasca...se por 
lá l>astante bem, pois o~ aveirenses 
são boa gente. 

lP o r vezes, e em dias de expedição 
de jorn-al, ele e o seu grupo são re­
crutados para o trabaLho, de grande 
responslihilidade, mas eles :lá vão dan­
do conta do reca-do. 

O seu desp-orto preferido é o fute­
l>ol. É vê-lo quase todos os recreios 
escolares a jogar futelbol. Por ve~s 
ainda caem algumas «.cMituohadas», 
mas nós sabemos .pevfeitamente que 
não são por mal! 

E pronto, conlforme teu pedido, aqui 
vai um pouco de ti para os nossos 
leitores, que estou certo gostw1 sem­
pre de saber a'lgo so·bre nós, os Rapa-

zes l Estás sati feito? Espero bem Missa foi ;por volta das 9,30 h. Neste 
que sim. 

Da parte do Mendão, um grande 
abraço para os amigos tde Aveiro. 

CORPO DE D"EUS - No dia 9 de 
Junho - dil8. do Col1PO de Deus- foi 
a Primeira Comunhão dos mais pe· 

quenos da Comu:n.idade, os <~atati· 

nhas», .preparados pela sr.a D. So­
!fia. Que bonitos eles estavam! A 

dia costumamos fazer Ulffila .pequena 
proci ão pela nossa AMeia, mas não 
foi poE>Sível por causa do mau tempo. 

No refe·itório, o sr. P.e Carlos 
almoçott com os nossos «Bata.tlinhaS». 

Eles, agora, andam mais felizes! 

l'iÉRIAS - · O tempo de férias 
para alguns já começou! 

Quem é q-ue .não gosta de se deliciar 

Os ~<:Batatinhas» de Paço de Sousa, no dia da sua Primeira Comunhão. 

· com a á:gua do mar, co.rn o aroma do 
campo ou, até, de visitar um país 
estr·angeiro? 

Tempo de férias, tempo de descan· 
so do traba1ho disp~n.dklo ao longo de 
um ano oheio de complicações e esgo­
tamento. 

Pois bem, o nosso P.e Carlos foi 
também para um sítio que nós ape­
IJ.id.amos por <Moinho». 

Ao que se diz, é um lugar calmo e 
repousan.te, e ainda bem, pois o sr. 
P .e ,Carlos estava a precisar de férias 
há muito temlpO. 

mAIAlS - Para o mês que vem, 
Julho, já teremos as p1'aias iniciadas. 

Como sempre, o .primeiro turno 
é OCUIPado pelos · mais pequenos, que 
:ficam sempre mais uns dias que os 
mais velhos. 

Só há .um problema: o tempo. 
Valerá .a pena, realmente, ir wpanhar 
ban1hos de sol? Ou antes ficar em 
casa a aJpanlhar banhos de oh uva? 

Sim, porque, ao que pMece, o tem­
p-:> está um IJlOUCO <~aiiçoeiro»; tanto 
está sol como daqui a pouco já. está 
chuva... :Não percelb{) nada disto, 
francamente. · 

Mesmo assim, o me1hor é os da 
praia porem-se a dormir. É uma ma­
neira de !Passarem o tempo sem 
incómodos. 

Boas férias para o primeiro turno. 

«1.1 arcclino>> . 

I Festival Desportivo 
. Álvaro e Manuel. Gondomar - Oli­
veira, Martins, Rosendo, Azevedo, 
Costa Ferreira, .AJbeJ, Jorge Neves, 
Antero, Dan.iel, Arn-aldo, Manuel Au­
gusto, Borges, Deolin!do, Peg-as, João 
Mário, Rui e Monteiro. 

Um ahraço para todos. E venham 
emJpre! 

No domingo, e ainda em relação 
ao Festival Despor:tiitVo, procedeu-se 
à en-trega dos respectivos .prémios. 
Às 5 hor·as da tarde grande par·te 
da no;:;sa Comunidade reuniu-se no 
~alão .para a cerimónia. 

Nos dias 9, 10, 11 e 123 realizá­
mos o 1.0 ·FestitVal Desporüvo de !Paço 
de Sousa que nos satisfez 'bastante e 
OCl.lipOU o teJl1lPo nestes quatro <lias. 

Como havia .prémios para os pri· 
meiros três de ca:da modalidade, hou­
ve .muüo boa vontade da parte dos 

concorreu tes. 
P•areciam os «jogos olírrupioos» ! 
Começámos n.a quarta-feira com o 

içar da lJ.andeira destes jogos, nas 
Escol-as da nossa Aldeia. Ali ficou 
até ao último dia c01mo lembrança 
dos nossos «j'O,gos olímpicos». 

Mereoem aqu.i maior referência os , 
quatm ou cin·co pvimeiros de cada 
nwd~da'de. 

DAJM.AS: Emí,dio Bavbosa, José 
Celso Lqpes, Manuel Gomes, Joaquim 
Marmo. 

TÉNIS DE MlESA: António Tei­
xeira Adegas, José Ceil&o Lopes, Ar­
ménio Caetano, Alvaro Candeias. 

SAJL'DO .E;l\f A.iL1URJA (sem col­
chão): Jo;ge Alvor - 1,65, Á'lvaro 
Candeias .:.._ ·1,45, José Miguel-1,35, 

José Celso Lopes - 1,35, Joaquim 
da Costa Marfuho- 1,30. 

NATAÇÃO ' (75 m crawlrl, sénio­
res) :' Álvaro ·Ca!!ldeias, HuJUiberto, Sér­
gio Lopes, Jorge Alvor, Armindo. 

So MlETROS LIVRES (Juvenis): 
«Xa!hrega;», «Tiroln·o», <<Re!huçados», 
Ulisses, -<4Ca.pitão». 

25 :M.ETR!OS (Inicia-dos): Mendão, 
«Violas», «.Jbjó;, «RoHnha», Jorgi.to. 

ATLETISMO, 6.000 M!ETROS (Sé­
:njores) : Manuel :E caleira, Manuel 
de · Sá, Ma'Ciel, Lui ~n.zaga, Car· 
tár.io Pinto. 

3.000 MiET·ROS (Juvenis): João 
l.VJ.anuel Santos, Sérgio LO'peS, AntÓ· 
ltio da CO'Ilceição. 

1.000 ::'11íETROS (Iniciados): José 

Barros, Cip-~ano, Mendão, Ulisses, 
<<.Porto>>. 

300 :MIE'DROS (Iniciados): Duque, 
Rooha, <<JCeholirnha», I<<"Piasca~» , · «Lou­
rinho». 

300 ME) fRiOS (<~ata tinhas» ) : Car· 
litos, Fil1:pe, Manuel, «Janota>>, Agos­
tinho. 

Tudo correu pelo melhor. Falta 
salientar um . e.noontro de fut~bol, 
também in.cluído no Fesüval, um bom 
espe·ctá-cu~o entre a nossa eq-uipa e 
a do Pessoal dos :Serviços Munici­
palizados de Gonld01mar. 

Constituição das equipas: G. D. 
da Casa do Gaiato - «Risinho», Pi­
re· , Adegas, Tinoco, «Russo», Hum­
berto, Armando, Miguel, «'Eusébio», 

r • 

Ganhamos por 4-1. O temipo estava 
um pouoo chuvoso, desacreditou-nos 
qua"e a JVitór:i:a, mas no fim de con­
tas gan'hámos por larga margem. 

Eis wm grande exemplo de soli­
daúedade : no final do jogo, além 
de p euderem, eles .ainda nos ofere· 
ceram tuna bola de tfuteobol r 

O Pessoal dos Serviços Mun.icipa· 
li.zad'O~ não veio só jogar futebol, mas 
tamthém visitar a noss-a Obra e con­
vive.r um pouco connosco. N{) final 
entJregaram ainda :donativos, rou­
pas, etc. 

U m obrigado para todos os com­
ponentes da caravana gondomarense, 
na certeza ~e que fizemos tudo por 
tud o na ta'l'ef-a que nos coube. 

O Sera.fim, o sr. Emídio, o nosso 
chffi'e <4Erusébio» e o sr. P.e Moura 
entregaram os prémios. 

Allém dos três primeir.os de cada 
modallidade terem recebido a sua me­
dalha, os outros atleta~ receberam 
.também um «1dilploma», como lem­
brança pa.ra futuras ocasiões. 

!Em seguida, recolhemos a <<'bandeira 
olímpica» para pôr termo ao 1.° Fes­
tival Desportivo, que já se deveria 
ter realizado ·há mais .t;emtpo. Um 
obrigado à direcção e aos seus cola­
boradores. 

«Marcelino» 

·uma sugestiva. imagem do ].° Festival Desportivo em nossa Aldeia de Paço de Sousa 
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Setúbal 
A NOSB'A VI:DA - É um constan­

te recomeç-ar! O intuito de fazer h-o· 
mens é isto. A intenção de ser «fa· 
mília» para os que a não sa-boreiam, 
tem Chamado cireneus que só a Fé 
encoraja nesta luta quotidiana. 

Tal como nas owtras nossas Casa-s 
·a vida continua num oonstante lahor, 
sempre na ânsia de querer mbir, na 
ideia do ~Regresso a Nazaré ... » que 
Pai Américo nos ensinou, e que n<.s 
temos como meta na nossa fraq·ueza 
~mmana. As vezes não damos notíiCi.as, 
mas nem por isso a nossa vida pá-ra. 

Às 'VeZes, é quando e1a é mais tu.r­
lbulenta e ca:nseirosa. 

tPois hoje damos um resumo d~ 
nO'SSo dia~a~dia , oode a vida 'do Rapaz 
é razão de ser. 

:A'GRIOULTUIRA. - É altura de não 
olhar pra trás. É uma. vida dura 
semear, m:as deLa o sahor da colihei­
.ta e o tempero oo nosso suor. Daniol, 
que então estava na serralharia, te'Vt! 
que vir pegar no trator. E com que 
gosto e1e tem daldo conta do seu 
recado! 

01<1fi01NAS - Não damos conta 
dos trabalhos que nos entregam! . 

Na tipografia, Américo Correia dei­
xou uma oficina de fora para ganhar 
o seu pão naquli'lo que é seu. Anda 
a f~er a sua casa e, segundo ele, cus­

ta muüo. Eles aca!ham por se:n-tir que 
não é a vilda fácil que melhor produz 
no futuro de cada homem. 

Na carpin:tlada, Luís também ga­

nha o seu pã·o ~hefiando a dita. Ele 
dá agora a'OS seu& algo d(') que lhe 
deram a ele. 

lN a serralharia, 111m grupo deles mai· 
-lo senhor Hernani não têm mãos a 

medir e vão construindo o seu fu>turo. 
Que eles o queiram ver e saibam que 

rugora é tempo de o construir. 

VLAJCARIA - Um lugar que todo 
rejeitam mas serviço que alguém tem 
que fazer. Chi'OO e <aoné» são pio­
neiros - dois a quem a sociedade é 
capaz de não 1dar va'lor. São os pilare. 
fortes d.a nossa >vacaria. 

I(<~BATATllNHAS» - Um grupo nu.­
merooo .que dá q.ue fazer a um1 gene­
ral! 

Marinho, que anda no 2.0 ano da 
Telescola, nas horas vagas é o oherl'e 
da <<Batatada». É o come~..o, e não é 
muito fácil ... É ali que começa a es­
cola <Io tJra!balho. Eles varrem as ruas 
e, às vezes, é ver deles já canseiras-os, 
e11quanto out11os ainda não perceberam 
que só com trabal:ho podemos viver. 
A pouco e pouco vão a.paLpanrdo esta 

verdade. 

AUIL..A..S - O esforço de uns e o 

<iesleixo de outros, mais a inctllpací­
:dade de alguns e a ins'tiabHidade 
dum ensino que quer ser ... 

!FiES1.1AS - Para . não arrefecer o 

que semtpre nos esperam., e para o 
que ouvindo o eco dos gaiatos se lhe 
juntem estamos no Luíza Todi em 
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,Estamos na época das excur­

sões. Nesta altura, salientam­
-se as que nos visitam em dias 
de semana, mas muito princi­
palmente as escolares. Algu­
mas há, que é um amor vê ... las 
passar nas ruas da nossa Al­
deia, de tão bem organizadas 
que estão. Visitam tudo, fazem 
perguntas e, ao partir, deixam­
-nos das suas migalhas e le­
vam saudades nossas. 

!Eis algumas Escolas que por 
cá passaram e que anotámos: 
Escolas n.o 27/28, de Campa­
nhã, com 738$. Escolas n. o 99 
/100, de Ramalde, com 2.000$. 
Da Serra do Pilar, 952$50. De 
Corveiros - Grijó, 400$. Es­
cola n. o 30, do Bairro S. Ro­
que da Lameira, 2.503$50. Du­
ma Escola dos arredores do 
Porto, 1.000$. Da Escola mista 
da Lourinha, de Rio Tinto, 
1. 725$. iEscola da Boavista,_ 
também de Rio Tinto, 1.520$. 
Duma Escola de IAfife, 525$. 
A-lunos, sei1Ventes e pr:ofessores 
da 'Escola de Francelos, com 
1.897$. <~De todos quantos tra­
ba,lham na Escola Preparatória 
de Bento Carqueja», 1.168$50. 
Amda da Associação de Pais 
dos Alunos desta mesma Es­
cola, 1.750$. Menina de olhar 
triste, duma outra Escola, en­
tregou 20$, solicitando orações 
por alma de seu pai. 

!Anónimo da Póvoa de Var­
zim, com 1.000$. <cDum amigo 
da Casa do Gaiato», assim se 
intitula pelo seu punho, 100$. 
Duma Maria Helena, do Porto, 
7.000$. Anónima de Águas San­
tas, em vi,sita, 100$. Ass. 13226 
com um vale de 'COrreio no 
valor de 4 contos. Mais 1.000$ 
de Leiria, em cumprimento de 

S.etúhal, em Palmela e na Quinta do 
Anjo. Laurinda tem andado com a 
tare'fa dDs bilhetes. 

Que estaa Festas te comuniquem a 
nos a vida para que a Fé nos ali­
mente a tados. 

Ernesto Pinto 

... -:· 

Notícias 
·:·da Conf~t:"ênciq · · 
.·de Paco de, Sousa .. , . . . 

C<msoa'lllte as ofertas dos nossos lei­
tores, além de fornecermos o mínimo 
de subsistê:nda aos Pobres, !Vamos con­
cedendo pequ enos auxílios a Auto­
-construtores na média de 3.000$00 
por cabeça. 

Quem anda nesta vida sabe perfei­
tamente como ela é uma bala de neve. 
Servido um grupo aparece logo outro. 
E 'bom é que mpareçam, mau grado 
o complexo de dificuldades dos he­
róicos Auto-construtores. 

IÚ último que nos a!hordou, estava 
consternado com os senhores de man­
gas d' a1paca. É wm homem razoavel­
mente evoluído. Salbe o que diz. 

- Vou perder mais um dia nas re­
partiçÕes! E não só... Ora veja lá: a 
minha .documentação estava pronta e 
já tinha ordem para receber o em­
prést<iano. Mas, como •a coisa demorou 
n as- mãos de~les ... , houve uns papéis 
que terminaram o !l}razo -de vallildade 
e têm de ser renovados ! A culpa é 
de1es ... Niío é wnha. 
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nee ssitaut 
250$ de Figueira da Foz. Du­
zentos e setenta do Porto. «Por 
alma dos meus entes queridos»,_ 
anónim a de Gondomar . com 
500$. De t.Alveiro, a muita ami­
zade de casa1l .amigo e cinco 
contos. Va1ongo oom 20$. Ma~s 
50$, de AJvintes. Lá vai a pre­
.sença dos <cA!vós de Sintra» e 
650$. Mil escudos e mais uma 
IVis·i•ta, mas ,anual. É o Grupo 
Motorizado Motocido <<Boa No­
va», de Mazarefes - Viana do 
Castelo, que ·se chama «tos sau­
dosos Amigos do Padre Am~­
rico» e que todos os anos nos 
trazem das suas flores e nos 
deixam as suas migalhas. 

promessa. Cem escudos de Oli­
veira de Azeméis. Cinquenta 
de Lisboa. A presença habitual 
de V a!ladares, com 1 QO$ e 220$. 
Roupa de Lisboa, enviada por 
iCelsa. Figueira da Foz com 200$. 
<<Duma pobre para o pão dos Po­
bres», 1.000$. Henriqueta com 
20$. Bem saborosos, por sinal. 

Em cumprimento duma pro­
messa, sete contos de Ermesin­
de. Por alma de Alex>andrino, 
100$. Amigo do Fundão, ora vi­
vendo em Lis!boa, com a mensa­
'lidade de 250$. Outra presença 
mensa1l, com 100$, de Pen·edos 
Altos - Covi<lhã. Humilde Por­
tuense oom 500$ repartidos 
pelo Calvário, em memória de 
Armando .Peres. De Coimbra, 
200$. Mais 14.000$, de Paços 
de Brandão. De Soúsel três cai-

Tribuna 
de Coimbra 
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a espreittar peÚLs portas velhas. 
E naqueln, rua íngreme e es­

cura, muito estreita, o cheiro é 
desagradável e há lixo abando­
nado nas pedras enveM.ecidas. 

A praça pública tem sempre 
mui·ta gente desemp.regada. 

Os cartazes e revis·tas pomo· 
gráficos convidam e estimulam 
a sensualidade. 

Há muitos e muitos que lu· 
tam pelo pão de cada dia. Quan­
·ta heroicidade nesta luta! 

E lodo o home;m é meu Irmão. 

Nos dias d'hoje, toda a gente sabe 
q LLan to vale um .dia de trabalho. E 
não é menos diiícil avaliar quanto 
ele significa para um h omem que 
se lança na eÀ.'traordinária aventura 
de erguer a sva pi qpria moradia 
n os tempos Hvres, com o cinto bem 
a-pertado e o dinheiro dos outros 
q ue será pago a p restações . .. 

PARTILHA - Exactamente para 
darmos a mão a .todtas as carências, 
os nossos ·leitores nunca faltam. Un.s 
·dias mais, ouuros dias menos, eles 
estão a:> resentes eruquanto for necessá­
rio. Gragas a Deus. 

·Por alma de um nosso Amligo da 
primei·ra hora, coube 500 00 à nossa 
.Con!ferência. Não há dúvida, «foi um 
militante do Evangelho, após,tolo das 
causas nobres, amigo do bem-fazer». 
Está no Céu. 

M ais 60$00 de Mafra. Mais 1.500$00 
«produto da venda &e uma máquina 
de costura». Mais 400$00 de Coimbra, 
pedindo «desculpa de só hoje dar co­
nhecimento, mas andei por fora neste 
fim de semana long,o; e, quando as­
sim tenlw umas folgas, não me posso 
esquecer dos nossos Irmãos pO'bres, 
que as carências são tantas qu,e não 
podem gozar os feriados.» 

De «uma Assinante de Seixal», o 
habitual: 

<<Com toda a amizade a minha par­
tilha do salário de ] unho, uma peque­
na contribuição (1.200$00) para aqui­
lo que as pessoas tinham direito a re­
ceber por justiça.» 

!Mais 100$00 de «velha A miga», de 

xas com vestuário e uma com 
medicamentos. <M :promessa 
que a ·minha gratidão não es­
quece», com os 100$ mensais. 
Mi·l duma «afilhada de Nossa 
Senhora». Da Rua de Belém, 
dez cóntos. E mais roupa jeito­
sa, de Odivelas. 

<@ortuense Maria» com 500$. 
De um grupo de funcionários 
da EDP, por alma de Avelino 
Gonçalves, 400$. Um grupo de 
professoras de Mantidos -
Águas Santas, 890$. Mais 100 
Francos, do Porto. Por alma 
de M·aria Cortez, 100$. Mais 

Cantinho 
Aconteceram dois feriados 

perto cie um domingo o que 
equivale a um tempo largo 
fora das ocupações estabeleci­
das. Havia necessidade de qual­
quer coisa que evitlasse o abor­
recimento de muitas horas sem 
ter nada que fazer, e os abor­
recimentos que costumam apa­
recer quando o ócio impera 
por aí, e ele mau conselhei·ro 
conduz à asneira. 

Surgiu a ideia de organizar 
entre vós várias competições 
desportivas, tendo por base 
aquelas actividades que já cos­
tumais praticar. Para dar um 
ar mais festivo, um de vós lem­
brou-se de chamar ao grupo 
de competiçõ-es o I Festival 
Desportivo da Casa do Gaia­
to de Paço de Sousa. 

Lançada •a ,fdeia começou a 
preparação de tudo o neces­
sário para c·oncretizá-la. E 

Ilisboa . .O mesmo da assinante 13525, 
do Porto. E mais nada. 

Em nome do iPobTes, muito obriga­
do. 

] úlio Mendes 

BORBOLETA 
Ao passar opor um j1ard:im públi­

co sensibi.J.izo-me ver o oQI1har 8o­
n!hador de Daniela a estender-se por 
entre o al"VOTedo denso. 

Sento-me perto dela e verba11-
mente oi ço 1lllll enorme desejo a 
sair, triste e carinhosamente, das 
IPro.fu.ndezas do seu coração. Gosta­
ria de ser uma simples borboleta 
.para podermos saltar de flor em 
flor. Ao menos as plantas tão .deli­
cadas e bonitas não têm muros nem 
grad·es de fer.ro a impedir o espaço 
li<vre às pessoas. 

As palavras sinceras de Daniela 
não eram para ser discutidas, mas 
sim profundamente compreendidas, 
meditei e condui eu. 

Alpós estes ins!Jantes respiro fundo 
e d-epois, com os meus olhos curio­
sos e atrevidos beijei o ·rosto belo 
e os braços compriditos de Daniela, 
que se encontravam 'ainda limpos 
e a cheirar a saobonete. 

Creio que Daniela é uma borho· 
leta com bons pens81ffientos e quan­
do voa ·através de son!hos, chega 
realmen te a ser feliz. 

Manuel Amândio 

2.100$ de FamaJlicão. E 100$ 
de Coimbra, «uma muito pe­
quenina ajuda à Obra da Rua, 
que a minha querida filha tan­
to amow>. Mais os 100$ em 
selos de correio, da Amadora. 
E um abraço da Maria Ange­
lina e 100$. 

A visita carinihosa e amiga 
do Colégio Moderno de S. J o­
sé, de Vila Rea'l e 4.000$ que 
as alunas conseguiram em pe­
ditório feito pela cidade. Mais 
100$ de algures. «Velha assi­
nante de Monte ~Estoril», com 
os 100$ de todos os meses. E 

E por ora é tudo. Obrigado. 

· Manuel Pinto 

dos Rapazes . 
eram os regulament-os, a no­
meação dos juizes, a dlstribui­
ção por idades dos divers-os 
atletas, etc. Todos concorre­
ram, desde o grupo dos <cBa­
.tatinhas», .que :ririam a brilhar 
na sua prova de COJTiida,. até 
ao chefe-maioral, brilhante ven­
cedor do salto em altura. To­
dos colaboraram de forma que 
tudo ia acontecendo quase sem 
se dar conta de qu-em o fazi·a. 
E assim o Festival Desportivo 
foi uma verdadeira festa onde 
houve ordem, compreen-são e 
alegria. 

Devi.amos estar a'bertos para 
as lições que a vida dá e o 
acontecimento de que estam,os 
a tial·ar é uma gritanrte lição 
pam vós: a lição da colabora-

RETALHOS DE VIDA 

ção, a lição da entreajuda, a 
descoberta das potencf.alkbldes 
que há em vós e que podem 
estar adormécidas, ou até a 
morrer, se vos dei.Dmfes domi­
nar pela rotina, pela Indiferen­
ça. 

Pai Américo teve a intuição 
de acreditar no vosso valor e 
de estruturar as Casas do Gai·a­
to a pal'ltir do aproveitamento 
das qualidades que vão despon­
tando em vós. Se as aprovei­
tardes, podeis fazer da vossa 
juventude uma preparação 
construtiva e equilibrada para 
a difícil rtarefa de '<<Ser um Ho­
mem». Se assim não for ••• 

a>adre Abel 

Ch:amo-me Eduardo António Serra Portela - o «Vio­
las». Sou natural de Nova Lisboa, An-gola. T:eruho cinco 
i·rmãos. · 

M·eu .pai era muito mau. Todos os dila!s, quando vinha 
do trab alho, tinha que bater na minha mãe! Ele andava me­
tido com outra mulher, mul,ata ... 

A-inda só tinha três anos quando meu pai abandonou 
minha mãe ·e todos nós. 

El·a começou, então, a despachar os fillhos. Eu fui o 
último, mas a minha mãe não saJbia onde me pôr. E não 
se importava de mim; andava cada dia com um homem e 
eu andava pelos cantos, todo sujo, roto, etc. 

Um dia, uma senhora viu-me e perguntou quem era a 
minha mãe. Eu contei tudo. A senhora teve pena de mim 
e levou-me par·a sua casa. Mais tarde, encontrou-se com a 
minha avó. Entregou-me. M1as eu, oom:o já estava tornado 
um traquina, não havia solução para me educarem; ainda 
por cima minha avó era v-elha. Esta'V'a sempre pelos telha­
dos dos vizinhos ... tFugia d-el·a e só depoi:s de uma ou duas 
semanas é que aparecia! 

Então, mi,nha ~vó mandou-rrne para Sá da Bandeir:a, 
para .a Casa dos Ra1pazes. Era uma Obra do I.A.S.A., Ins­
tituto de Assistência Social de A-ngola, onde estiVle seis 
anos. Mas, quando chegou a guerra fugi e inscrevi-me em 
Benguela como .retornado. Depoi·s, fui para Li·slboa, para o 
Campo Grande, ao .lado da ponte, num Colégio. O sr. Padre 
Carlos soube do meu caso, foi-me busoar e, assim, vim para 
a Casa do Gaiato de Paço de Sousa. 

!Despeço-me com um grande abraço. 

Eduardo António Serra Portela (((Violas») 



A mangirualidade e a crimi­
.naHdade começam agona a dar 
que fialar e parece também a 
'dar que f~er às autoridades 
constituídas. 
' Alguém alfir.mou que a mar­
ginalidade nada tinha a ver 
c6m a revoluÇão de Abril. Em 
certo sentido é verdade, · mas 
noutro até te~ muito a ver. 
· ·Ordinariamente os :· hOmens, 
sobretudo os materi·ali;stas, afli­
gE(Ill ... Se com as ·· ·navâs ·vagas, 
não ~por .amor aos que dela são 
!Vítimas mas pelos prejuízos 
materi·ai,s, :mot~ails · e polfticos 
del<as r.esultootes. 

Foi a percent·agem enorme 
de prostitutas, de ·atrasados 
·mentais, de diminuídos cultu­
rais· e morais, de . alcoólicos, 
de marginais, numa palavra, qu e 
os .responsáveis de outrora 
nll!Ilca .souberam ou nunca qui­
s·eram defront11r. ·que fey; tanta 
gente descrer na sua política 
e 1a!Creditar naquel,es poucos ou 
muitos que ·se a~aram em re­
'VOlucionários .so:b ~ ·o. pretexto 
(demagógico) . de irem :a.o en­
contro das camadas mai,s aban­
donadas da· sociedade i)ortu­
guesa. Foi es·sa :esperança, ·até 
1ào momento só concretizada 
em promessas, que fez .sair para 
a rua .em radi'Os.a al·egria muita 
gente 1sensata e dorida d·a ·si­
tuaç~o dos Irmãos mais poibres, 
nos di1as a S'Bgu'ir ao 25 de Abril. 
E ·que vemos hoje? Nada? Não. 
A frustração brutal da dem.a­
,gogia, resultando· numa tem­
pestade de vagas alterosas que 
vão da <:Woga· ao homossexua­
Hsmo passando peLa protitui­
ção, pela .pornografia, ·engolin­
do e arr.astando uma juventu­
de ·e uma adolescência numa 
.autêntica catástrofe naêi~on.al. 

Chega-nos .até a notíci'a de 
.qu·e a carne feminina portu­
guesa é comercializada em ci­
dades de outras nações a pre­
ços mais baixos. Que tristeza! 
Que Vlergon'ha para um povo! 
Que dor profunda: .para os 
que amam! 

Sab emos que o Governo está 
atento a esta:s questões e jâ no­
meou uma .comi·ssão encane~a­
da de •estudar o ·assUIIlto e .apre­
sentar .~esu,ltados re soluções. 
Aguardemos mais uma vez. Mas 
desde já ·al,ertamos toda .a gen­
te que não é só oom téonicas ou 
dinheiro que estas chagas se cu­
Jram ou remedeiJam. Nem sequer 

()ai vário~~ 
·I 
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-se que ·há muitas . situações 
singulares que precisam de me­
didas próprias que somente ao 
domicílio .podem :ser tiradas a 
rigor. 

Também os técnicos necessi~ 

tam de nwos ângulos de visão 
sobr.e os probl·emas JS ociai·s 
para não conti:nuafiem indefi­
nidamente com soluções desa­
justadas. E o mais r·ealista de 
todos os ângulos é aquele que 
é f·eito pelo .abrir da porta 
sobre a casa ou a mansarda 
dos homens. 

Pa~e Baptista 

a 
só oom medidas re'pressiv.as. 

Já ~eparaste que os me~os de 
comunicação social, nos seus 
reclames, nas múskas, às vezes 
nos temas que abordam, e nos 
te~mos com que- o fazem e so­
bretudo nos filmes das casas de 
espe·ctáculos ou na televisão, 
mar-telam con tinuanten te os 
noss-os sentidos com mensagens 
não só ·de bur:guesia, mas so­
bretudo do :seu awHtamento se­
xual mais bcÚxo? Já observas· 
te que quando .. esta gente quer 
f~lar do amor só o salbe .fazer 
:àp.resentándo a .atracção s·exual, 
e~lorando-a até ao último por­
menor? N 6s 1somos um pOlVo tão 
rpdb11e, 'Com tã·o pouoa capacida­
de de dis'oernimento! . . . Estas 
mensagens são ,a eX!ploração 
infame de p:s·eudo-intelectuais 
a um povo que sofre as con­
sequ~cia>S .brutais duma sua 
situação imposta. 

. Que dizer: das boittes que pro­
liferam nas ddàdes, vHas e até 
a ldeias onde a escravatura f.e­
minina serve os interesses eco­
nómicos de uns tantos ambi­
ciosos, facilitando o des·envol~ 
vimento das paixões e dos ví· · 
cios, numa degradação progres­
sivA da dignidade hum.ana? 

Quem frequenta ·estes ,affi. 
b]entes? São as pessoas que 
traJbalham no duro, · que nego­
ceiam honestamente, que não 
exploram o seu Irmão, pensam 
constituir ou já constituíram 
uma f.amílita digna do amanhã 
que todos apregoamos? São 
•esses? Bem sabemos que 
não. 

E as nossas cadeias? São lu­
gares de recuperação ou, pelo 

Ainda que, por m~al dos nos­
sos pecaldos, nem todos os Ra­
pazes se consc,ienoializem das 
SU'as respons·abilid·ades em uma 
Obra de Rapazes, paJ~a !Rapazes, 
pelos Rapazes, hã muitos exem­
plos :estimulantes. E a nossa 
vida é feita ex!aotamente de 
coisas pequeninas .... 

tcRebuçados)) tem 14 anos. 
E toda .a sobrecarga de probl~ 
mas que trouxe da Rua, mais 
os i.n·erentes à sua idade. Gost·a 

O .:.<.Rebuçados» 

contrário, autênti'cas escoLas de 
crime? 

A de Setúlbal, onde se en­
contram tantos jOVlens, não tem 
s.eque·r uma oficina onde os ra­
pazes possam ao menos apren­
der os rudimentos de Ulill ofí­
cio e distrair.em o espírito dos 
maLes que os atormentam. 

Sabemos que as nascentes 
da· marginalidade são muitas e 
variadas e não cabem na aná­
li:se de um artigo de jornal 
mas davam um .autêntico trata­
do. 

A Comissão agora nomeada 
tem gente experimentada na 
recU!Peração d.e marginais ou 
sq técnicos de gabinete, habi­
tuados ao burguesismo das al­
cati-fas, do ar ·condicionado, do 
catfié ao ·meio da manhã e d~ 
tarde e do cigarro sempre a 
~on~ir-se? Tem atgum~ mu­
.Iher ou homem q~·e ao longo 
da sua vida tenha sof.rido' na 
sua carn·e e no seu coração 
as dores brutais dos .seus Ir­
mãos ou Irmãs marginalizados? 
Gent e, embora reduzida, que 
tem gaste as suas energias só 
por amor, sem qualquer·paga, ao 
·S,er:viço d'el·es? Gente de fé 
rque como J1esus Crucif.icado 
carrega sabre os seus om­
bros os pecados alheios e pro­
'cura a ~edenção? 

Esperamos que o tempo do 
tecnicismo abstracto tenha 
passado. 

Os tribunos nã.o têm o di­
rei-to de gastar, como têm 
gasto, -os dinheiros pÚiblicos 
ou priv.ados em banquetes, re­
cepções ou saídas ao estran­
geko, por motivos políticos 
ou partidários, quando a nos·sa 
gente mergulha num a1bismo de 
trevas. Há que mobili11ar todas 
as energias e, sob11etudo, dar 
o ex-emplo. 

E a Igrej,a? Que tem aqui uma 
tare'f.a urgente e da sua ·especí­
fica missão como salv>adora dos 
hom·ens? Mobiliza as suas voca-

de brincar,. rde fazer barulho. 
As vezes ... , até se esquece da 
·sua obrigação. - Oh <cRebuça­
_dOS>>! São 14 anos... Ele ri. 
Dá .meia volta. Pega no traba­
lho. Mov;imenta a sua gente. O 
barulho pode continuai', mas 
se ele cumpre - todos. cum­
prem. 

O g·mpo tem..the res.pei•to. Ah 
isso é que tem! 

Um caso: 
Nos últimos dias foi neces­

sário proceder a um desdobra­
mento da sua equipa. Ele para 
o sector do papel velho; o gros­
so da coluna paJ~a a expedição 
do jornaL 

-Venha ver •.• 
Fomos. Apesar de escuro, o 

~armazém do papel pare~e Mu­
m·inado! Até ver •.• 

'Elogiamos, em voz alta. Os 
rapazes escuta-m. Ele· som, meio 
sério meio irónico, à tcRebu­
ç-ados>>. 

Ao f.im da tarde, porém, há 
uma ligeira acalmia na polui­
ção sonora da malta ocupada 
·na expedição de O GAIATO. 
- Que será? Era <~Rebuçados>> 
a fazer justiça por sua mão. 
Justiºa perfeita! ·Cumprira a 
sua missão - e exige aos ou­
tros na mesma medida. 

Um fim de tarde tieliz! 

ções consagradas e o seu povo 
vítima e sa.oerdote para ~eden­
ção destes pecados? Ou con· 
tinuamos a perspectivar consa­
grações instaladas ;renuncian­
do à aventura da pobreza au­
têntioa, da doação total incar­
nada sem se com:prometer na 
.f'ledenção que aqui e agora de­
ve viiVer par.a a poder célebrar? 

QUJando a l'grej•a pós-conci­
liar se proc:lamou pobre e ser­
va dos Pobres, sofii'eu uma cri­
se enorme porque as suas pers-

pedivas v1wnc'iais" e~am mais 
abstractas do que concretas. 

Os jovens de hojoe são ainda 
generosos, mws precisam de v:er 
na:s nossas vidas o Evangelho 
de J.esus Cristo. O Cri,sto dos 
Pobves, dos Margi•nais e das 
Prostitutas. O Cristo que ama. 
saJbe compreender e amar. A,s 
Prostitutas hão-de entrar no 
Reino dos Céus e os filhos da 
Luz serã·o l,ançados n.as trevas! 

Padre Acfrlio 

CARlA do <<meu>> moinho 
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xassem. ir ao Parlamento ••• )) 
Acontecer-lhe-ia, talvez, como 
à · ((Zarágateira)) do Rosselin>i: 
A manha dos próUssionais de­
pressa se desembaraçou -dela, 
eniroditlihando-a na teia que, em 
todos os tempos, eles são mes.:. 
tres em .tecer. E voltada a ser 
no bairro, na rua; que . não nos 
({passos penUdOS>> onde merce­
nários mandatados desgastam 
alcatifas - seria aí que a sua 
voz continuada a proclamar 
em toda a sua pureza os direi­
'tos do Povo, as necessidades dos 
Pobres ·e os remédios não so­
fisticados que vão construindo 
a resposta suspirada, tão lon­
gamente esperada, tão devida. 

Lelt1bro ... me também daquela 
voz que já não voltará a falar 
neste mundo: <<A Humildade 
não é virtude dos ~políticos>>. 
Ele não disse que não era vir­
tude política. Eu creio mesmo 
que o é essencialmente. E por 
não 'Ser dda como ta~I, . e por 
não ser cultivada, ·o mundo 
anda tão desorientado. 

Do moinho onde estou es­
crevendo. - em oregião durien­
se que vive da .vinha e pouco 
mais - os meus alhos enxer­
gam três aldeias e nelas quan­
tos telhados acolhedores que 
ninguém S'abe e:x:plicaT como 
se ergueram. 

Sei eu. tDi'Sse-me o Pároco 
delas (e não é •a pdmeira v·ez 
que nestas colunas o repito): 
<<Estas casas fazem-se, .quan­
do as fa~emos pdmeiro no 
coração>>. 

O mandato que o designou 
para a defesa 4o seu Povo, 
para o remediar das suas ca­
rências ma,is gritantes, foi a 
sua vocação escutada e corres­
pondida, a sua obediência tei­
mada, apesar de muitas con­
tradições; e o poder pM~a rea­
lizar quanto meus olhos vêem 
é ~ fecundidade do amor que 
se não diz, que não precisa 
.de reclamar-se, porque é .. 

.Perto de nós, os nossos mais 
próximos ovizinhos, uma famí­
lia de onze filhos e mais um 
no Céu. Quantas mulheres que 
andam por aí agitando carta­
zes e berrantlo pelo abot'lto n·ão 
desejariam o garbo e a beleza 
desta Mãe de 45 anos ~Vtidos 

nu trabalho duro do campo e 
da ·criação dos seus fitlbos, to­
dos escorreitós, gra~s ·a Deus. 
Mais importante é a beleza mo­
ral que nos deleita, a sanida­
de de .a!lma que nos contagia. 
, A sem:an·a dispersa os cinco 

f.Uiios nt'ais velhos. É o dever 
do pão. É a nobreza que se 
não enjeita de comê-lo com o 
su0r· e sacrifício. O d·omingo 
reune-os. :e Vlel'dadeiramente o 
Di'a do Senhor. Um dia de co­
munhão lia alegrtia do encon­
tro; · que nós tivemos a dita de 
partiihalf. Pobres - que im­
po~ta?; . s·e são felizes na sua 
suficiência, .no am-or que es 
une, . na c{)Dsciência 'tranquila 
da sua pr.est ação para uma Pá­
tri-a que seria sã, se cada qual, 
no seu lugar e oom os seus 
talentos maiores os fizesse ren­
der 100% como estes, em vez 
de os enterrar,. em vez de os 
dissipar! 

Melhor do que consciência 
diria até . ·intuição, porquanto 
a· sua modéstia e humHdade 
·nem os faz consci·entes do va­
lor que represent·am ao pé de 
tantos importantes que aren­
gam em nome do Pov-o nesta 
laTga feira, onde, à falta do 
produto. que se não fabrica'- se 
vende <«!banha de cobra». 

Aqui nas alturas onde o :ven­
to é quem mais fala; ao con­
traste desta reserva. pura e sã 
da ~nossa gente - mais agri­
de os ouvidos e a inteHgênci'a 
a basófia dos !importantes e 
a inef.icácia dos mandatados 
que, se acaso o são por voca­
ção, nem por isso descuram •a 
compensação dos seus interes­
ses. 

Aqui soubemos também da 
partida deste mundo de um 
H'()lllem que o encheu de bens: 
Elísio de Moura. Não ficamos 
mais pobres porque o rasto 
luminoso da sua vida não lo­
grará apagá-lo a vulgaridade 
que passa sem deixar memó-­
ria. 

Vis-tas do mneu» moinho, 
que o pens-amen·to lobriga des­
te lugar que é para mim a fon­
te do mais belo panorama de 
tantos muiro belos em que Por­
·tuga•l não é pobre. Assim . fosse 
a riqueza dos poNllgu:eses! 

\Padre Carlos 


